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Eixo 03: Escola, Cidadania e Cultura: enfrentamentos necessários para/na Amazônia. Relações entre Estado e Sociedade Civil nos processos e lutas sociais para a construção, execução e avaliação das políticas públicas educacionais nas diversas perspectivas históricas, epistemológicas e sociais. Aborda os contextos escolares e não-escolares e os distintos níveis e modalidades de educação e ensino. Centra-se no contexto amazônico, tomando-o à análise em suas especificidades e correlações regionais, nacionais e internacionais.

Compreender os processos e as articulações do hoje e do ontem, nem sempre é uma tarefa simples, sobretudo quando nos dispomos a estudar tempos mais distantes, ou mesmo história de professores de temos passados. Com relação ao estudo da história da educação, nos últimos anos, ela vem incluindo novos sujeitos, temáticas e objetos, destacando-se, dentre eles, as instituições, as associações educacionais, os impressos, os relatórios, as mensagens governamentais, as histórias de vidas de professores, dentre outros. O presente estudo objetiva compreender a História da Educação no Amazonas a partir da história de professores do Instituto de Educação do Amazonas (IEA). O estudo é de natureza qualitativa, com a utilização do método histórico crítico em diálogo-aproximação com pesquisa bibliográfica e documental. A proposta de examinar documentos coletados em bibliotecas públicas amazonenses, no Instituto de Educação do Amazonas e em arquivos/acervos particulares é significativo para compreendermos tanto a história de professores, bem como as contribuições para a educação no Amazonas.
Palavras-Chave: Educação; História; Professores; Amazonas. 



Understanding the processes and connections of today and yesterday is not always a simple task, especially when we set out to study more distant times, or the same life stories of teachers from past times. Regarding the study of the history of education, in recent years, it has included new subjects, themes, and objects, notably among them institutions, educational associations, printed materials, reports, government messages, teachers' stories, among others. This objective study encompasses the History of Education in Amazonas through the life stories of teachers at the Amazonas Institute of Education (IEA). The study is qualitative in nature, using the critical historical method in dialogue with bibliographic and documentary research. The proposal to examine documents found in Amazonas public libraries, the Amazonas Institute of Education, and private archives/collections is significant for understanding both the stories of teachers and their contributions to education in Amazonas.
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INTRODUÇÃO
[bookmark: _GoBack]As pesquisas na área de História da Educação se fazem tanto pelo questionamento de memórias, quanto pela interrogação de vários registros documentais escritos, falados, iconografados e que estão relacionados aos estudos teóricos e conceituais da educação. Também compreendemos que o estudo da historiografia na perspectiva da história cultural, vem ampliando o campo da história e da história da educação, incluindo novos sujeitos, temáticas e objetos, destacando-se, dentre eles, as instituições, as associações educacionais, os impressos, as mensagens governamentais, as histórias de vidas de professores e outros.
Isso aponta para a importância tanto dos jornais quanto das revistas, que se constituem fontes significativas de informação histórica na atualidade. Por isso, compete aos pesquisadores que os utilizam, olhar as informações do passado procurando compreendê-las enquanto produto de sua época. E a importância dos periódicos e demais publicações também podem ser compreendidos observando o seu surgimento, pois estes impressos permitem estudar fatos e feitos aparentemente miúdos e irrelevantes dos cotidianos, contudo, até mesmo os anúncios de variedades presentes nas revistas, representam uma via de acesso aos fenômenos mais gerais do passado e constituem-se fontes relevantes e privilegiadas para aproximação aos pensamentos coletivos de uma determinada época.
Assim, a utilização de revistas, jornais e publicações oficiais, enquanto fonte complementar para a recuperação e reconstrução factual, dos projetos coletivos, das polêmicas, bem como da ideologia que circulava em uma região, é fundamental se acrescida da literatura sobre o tema e o período. Isto porque, de suas páginas, poderão aflorar não apenas os cotidianos de cidades, as quais são marcadas por observações muitas vezes provincianas ou mesmo invisibilizadas, mas também por preocupações maiores com o futuro da comunidade, onde sobressai a questão da educação enquanto mecanismo de promoção social dos indivíduos e de progresso material para as cidades e também para a província e/ou Estado.
Desta feita, compreendemos que as publicações, e em particular aquelas que trazem informações educacionais, se constituem um dos principais veículos de informação do campo educacional, pois divulgam, de modo imediato, assuntos e conteúdos referentes ao campo de abrangência do periódico. Logo, a opção por estudar a temática apresentada, que é compreender a História da Educação no Amazonas a partir da história de vida de professores do Instituto de Educação do Amazonas (IEA), parte do reconhecimento de que a história e os princípios educacionais são criados e recriados de acordo com a conjuntura política e o contexto sócio-histórico em que são produzidos.
Nesse sentido, e considerando que a história se ocupa das transformações da sociedade humana e que estudar alguma coisa do ponto de vista histórico significa estudá-la em seu processo de mudança; esta é uma perspectiva importante e de muito significado para as pesquisas historiográficas. Logo, pensamos que a história da educação se ocupa com o fenômeno educativo na medida em que se transforma. Basicamente, o campo do fenômeno educativo na sociedade moderna, abarca as práticas predominantemente escolares da educação, suas representações e a regulamentação dessa atividade nas transformações no espaço e no tempo.
E foi nos anos 1990 que ocorreu a reação histórica teleológica e normativa da educação, a qual se fez de forma significativa. Essa reação se processou por duas vias: uma pretendia aprestar mais atenção à realidade externa que condicionava a realidade escolar e a explicar esta última em função da primeira; a outra, tendia a analisar de dentro aqueles aspectos gerados pela realidade escolar, assumida agora, enquanto uma cultura com seus traços e exigências e com sua própria lógica interna. 
Ao defrontar-se com essa nova questão para a qual os supostos velhos instrumentos não davam conta, acabou-se por rever, por se reformular, encontrando ‘novos’ caminhos. O mesmo deveria ocorrer com a história da educação, caso o enfoque queira dar conta de outras questões além das extremamente válidas e importantes do pensamento pedagógico e da política educacional. Assim, a história da educação é hoje um repositório de muitas histórias, dialeticamente, interligadas e interagentes, reunidas pelo objeto complexo da educação e da historiografia. E é nesse contexto que se insere o objeto de estudo da presente pesquisa, o qual se propõe a compreender a História da Educação no Amazonas a partir da história de vida de professores do Instituto de Educação do Amazonas (IEA). 

METODOLOGIA
O ensino, enquanto um ensino verdadeiro, somente o será, quando estiver associado à investigação, produção e divulgação científica. Dito isso, ressaltamos que o objeto investigativo dessa pesquisa é, por sua vez, compreender a História da Educação no Amazonas a partir da história de vida de professores do Instituto de Educação do Amazonas (IEA), questão que requer um diálogo com a a pesquisa qualitativa. 
Esta, afirma Minayo (2000, p. 22), “trabalha com o universo de significados, motivos, aspirações, crenças, valores e atitudes, o que corresponde a um espaço mais profundo das relações, dos processos e dos fenômenos que não podem ser reduzidos à operacionalização de variáveis”. Ou seja, a pesquisa qualitativa favorece a investigação do fenômeno aqui proposto, de modo a apreendê-lo e compreendê-lo em sua complexidade e particularidade.
Destacamos que o método utilizado na presente pesquisa será o histórico-crítico (dialético). Por meio deste método, o fenômeno estudado será apresentado de forma tal, que compreenderá a sua particularidade e as relações historicamente e socialmente situadas, possibilitando aproximações e reflexões sucessivas. Os tipos de pesquisa utilizados serão a bibliográfica, documental e a história de vida.
A pesquisa bibliográfica, em nossa compreensão, oferece meios para definir, resolver e explorar novas áreas onde os problemas não se cristalizaram suficientemente e objetiva permitir a/ao cientista o reforço paralelo na análise de suas pesquisas. Vale destacar que ela não é mera repetição do que já foi escrito, mas propicia o exame de uma temática sob uma nova abordagem e com conclusão inovadora (Marconi; Lakatos, 2009), perspectiva significativa e relevante para os estudos historiográficos.
Com relação à pesquisa documental, a sua característica é que a fonte de coleta de dados será em documentos, escritos ou não, da temática a estudada, constituindo-se em fontes primárias (Severino, 2007). Oportuno ressaltar, que os dados serão coletados em bibliotecas públicas amazonenses, no Instituto de Educação do Amazonas e em arquivos/acervos particulares. E na análise dos dados coletados serão observadas as contradições, divergências e incongruências das informações fornecidas. Será realizado a análise sistemática do material escrito a respeito à temática e as formulações desenvolvidas refletirão não apenas as elaborações teórico-empíricas do pesquisador, mas conterá as contribuições dos que participam do trabalho. Dessa interação, resultarão os subsídios a serem sistematizados. 
Ressaltamos ainda, enquanto prioridade central na pesquisa, o respeito aos princípios éticos, os quais são basilares e significativos para a compreensão e construção do objeto de estudo aqui proposto. O elemento central desses princípios éticos será o respeito pela história de vida, a luta e a reivindicação identificadas nas informações documentais coletadas, com a garantia da confidencialidade e da segurança das informações. 

A HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO E SUAS CONTRIBUIÇÕES PARA A HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO NO AMAZONAS
A história tem-se ocupado, de um lado, com as bases materiais e sociais da existência humana, e de outro, com as ideias mediante as quais os homens representam essa existência. Ela é fruto de uma construção moderna, que inicia como atividade no século XVIII, com as ‘Luzes’, e se consolida enquanto disciplina científica no século XIX. A história, desde esses momentos, bipartiu-se em dois grandes segmentos: um material-social, (a economia, a política, a sociedade), e outro ideal (as ideias, o pensamento, a filosofia, a leitura, as artes).
Nos tempos atuais, podemos afirmar que a história, seja pela importância histórica das ideias, seja pela história intelectual, ou ainda pela história cultural, conquistou sua legitimidade, pois hoje, historiar as ideias é uma atividade em expansão na própria historiografia. E, compreendemos, que a história cultural abarca a história cultural e material do mundo das emoções, dos sentimentos, do imaginário, das representações e das imagens mentais, da cultura dos privilegiados e dos excluídos, dos grandes pensadores, da mente humana enquanto produto sócio histórico, dos sistemas de significados, da linguagem e das formações discursivas criadoras de sujeitos e realidades sociais, tudo isso em uma perspectiva conectada e integrada. 
Nesse sentido, conforme Lombardi (2001, p. 9), existe

Portanto, uma nova (dês)ordem tendo em vista que se abalaram as conotações como a de tempo e espaço, da geografia e da história, do passado e do presente, da biografia e da memória, da identidade e alteridade e de Ocidente e Oriente. Mas se o desafio perante os problemas desconhecidos ou conhecidos, embora modificados, transfigurados, apresenta-se à razão humana, importa mais uma vez a recomendação já citada de Anderson (1999) e também do próprio Lanni (1997): o problema é como compreender a realidade agora desenhada, em nível micro, macro e metateórico.

Com relação a educação, temos que antes ela era compreendida dentro do campo da história cultural, uma vez que a história da educação, ainda que praticada desde o século XIX (como história da pedagogia ou do pensamento educacional), demorou muito para ser autônoma. E a história, como todos os modos de conhecimento do real, especializou-se com o passar dos tempos. Já a história da educação, depois de um longo itinerário, acaba também por se constituir em um campo autônomo, dotado de objetividade própria, ainda que tangenciando, dialogando e interseccionando com outras disciplinas e histórias ou com elas caminhando. Pois o objeto material, o fenômeno da educação, conta mais que o objeto formal, a compreensão política sob o qual tal fenômeno tem sido estudado na definição de seu campo e de sua área.
Tal qual Manacorda (2006), compreendemos, que estudar a História da Educação permite analisar o processo educativo e escolar por meio do qual as mulheres e os homens elaboram a si mesmo e as suas vidas-existências. Ou seja, a História da Educação oferece elementos que permitem problematizar os objetivos da educação nos diferentes momentos históricos, para entender como foi concebida a relação entre estes objetivos e a realidade educativa.
A ideia central é demonstrar que a História da Educação não é apenas um pano de fundo, mas uma ferramenta analítica indispensável para compreender a História da Educação no Amazonas. Nessa perspectiva, a História da Educação, enquanto campo disciplinar, oferece muito mais do que uma simples cronologia de fatos educacionais. Ela fornece os marcos teóricos, metodológicos e interpretativos que permitem iluminar as particularidades de contextos regionais específicos. 
O campo acadêmico da História da Educação atua como uma bússola essencial para orientar a investigação sobre a História da Educação no Amazonas. Suas contribuições são fundamentais para transformar uma simples compilação de datas e fatos locais em uma análise crítica e contextualizada.
A História da Educação oferece as grandes narrativas e periodizações sobre a educação brasileira (como as reformas do período imperial, o ideário da Escola Nova, as políticas da Era Vargas ou a legislação da Ditadura Militar). Ao estudar o Amazonas, esses marcos deixam de ser apenas pano de fundo e se tornam ferramentas de análise.  Entender o movimento da Escola Nova a nível nacional permite identificar seus ecos em Manaus, seja na arquitetura de um grupo escolar, no discurso de um intelectual ou em uma reforma curricular. Essa perspectiva comparativa é crucial para destacar as singularidades da experiência amazonense, evitando uma visão homogênea da história educacional brasileira.
Sem o diálogo com a História da Educação, a educação no Amazonas corre o risco de ser analisada como um caso isolado e desconectado. Este campo fornece as lentes para perceber como o local estava integrado (ou não) aos projetos nacionais. A criação do Instituto de Educação do Amazonas (IEA) na década de 1930, por exemplo, não foi um evento isolado. Ela fazia parte de uma política nacional de criar institutos modelares para a formação de professores, influenciada por Anísio Teixeira. Assim, a História da Educação ajuda a conectar os eventos locais às redes de influência, às circulações de ideias e às diretrizes centralizadas, mostrando que a história educacional do Amazonas é uma peça integrante e ativa do quebra-cabeça nacional.

1.1 A HISTÓRIA DO INSTITUTO DE EDUCAÇÃO DO AMAZONAS – IEA.
A busca pela compreensão da História da Educação no Amazonas sem o ferramental da História da Educação seria como tentar entender um rio sem conhecer o oceano para o qual ele flui. Este artigo argumenta que a História da Educação contribui para o estudo da Educação amazonense. Portanto, longe de ser um campo distante e abstrato, a História da Educação configura-se como uma ciência auxiliar fundamental para qualquer pesquisador que se dedique à realidade amazonense. 
Ela é a chave que desfaz a ilusão do isolamento, conectando a região aos grandes movimentos nacionais e globais, ao mesmo tempo em que fornece as lentes para amplificar e compreender suas nuances, suas resistências e suas criações singulares. Estudar a educação no Amazonas, armado com o ferramental da História da Educação, é, assim, contar uma parte essencial e até agora subexplorada da própria história do Brasil.
Nessa linha de pensamento, é necessário tecer sobre a história do Instituto de Educação do Amazonas (IEA), uma instituição fundamental para a educação no estado. O Instituto de Educação do Amazonas (IEA), localizado no coração de Manaus, é muito mais do que uma instituição de ensino; é um monumento vivo da história educacional do estado. Sua trajetória está intrinsecamente ligada à formação de gerações de professores e à evolução das políticas pedagógicas no Amazonas, refletindo os períodos de auge, crise e renovação por que passou a região. Sua história é um capítulo essencial para compreender a educação no amazonas bem como o desenvolvimento social e cultural de Manaus ao longo do século XX.
A semente do que viria a ser o Instituto de Educação do Amazonas (IEA) foi plantada ainda durante o apogeu do ciclo da borracha. Em 1911, o então governador Jonathas Pedrosa, imbuído pelo espírito de modernização e embelezamento que caracterizava a "Paris dos Trópicos", criou a Escola Normal do Amazonas. O objetivo era claro e urgente: formar professoras para atender à demanda por ensino primário gerada pela nova elite e pela expansão urbana da capital.
A criação da Escola Normal seguia um movimento nacional de valorização da formação de professores, colocando o Amazonas em sintonia com as políticas educacionais da Primeira República. Inicialmente, funcionou nas dependências do Grupo Escolar Saldanha Marinho, na praça Dom Pedro II, no centro histórico de Manaus. 
O grande marco em sua história, foi a construção de sua sede própria, um edifício projetado para ser um templo do saber. O imponente prédio de estilo neoclássico, localizado na Avenida Sete de Setembro, foi inaugurado em 1930, já com o nome de Instituto de Educação do Amazonas. A nova denominação não era meramente cosmética, refletia uma reforma educacional mais ampla que inspirava a criação de "Institutos de Educação" no país, nos moldes do pioneiro Instituto de Educação do Distrito Federal, idealizado por Anísio Teixeira. 
O IEA deveria ser um centro de excelência, responsável não apenas pela formação de professores (Curso Normal), mas também pela escola de aplicação (onde os normalistas praticavam o ensino), pela educação de adultos e pela produção de material pedagógico. Por décadas, o IEA foi a principal e mais prestigiada instituição de formação de professores do Amazonas. Seu curso Normal era concorrido e formou a elite docente que atuaria em Manaus e no interior. 
A instituição tornou-se um polo de irradiação de novas ideias pedagógicas. Por ser referência na área de educação, o IEA era o caminho quase obrigatório para quem desejava seguir a carreira do magistério, atraindo jovens de diversas classes sociais para a formação de professores e sua referência se deu em virtude ter abrigado o ginásio experimental. O IEA se destacava ainda, pela produção intelectual, editava revistas e boletins pedagógicos, promovia congressos e palestras, trazendo educadores de renome nacional para debater educação.
A partir da década de 1970, com a reforma educacional que criou o curso de Magistério (de nível médio) e, posteriormente, com a expansão do ensino superior, especialmente com a criação dos cursos de Licenciatura na Universidade do Amazonas (UFAM), o papel do IEA como única formadora de professores foi gradualmente sendo redesenhado. O foco da formação docente migrou para o nível superior, e o IEA adaptou-se, mantendo seu prestigiado colégio de aplicação (onde funciona hoje o Centro de Educação de Tempo Integral/CETI IEA.
O Instituto de Educação do Amazonas permanece como uma instituição de vital importância. Seu legado é inestimável, pois quando se fala em magistério a lembrança remete ao IEA, pois durante décadas formou muitos professores. Quanto ao seu legado, podemos destacar: patrimônio material e imaterial: seu prédio histórico é um símbolo arquitetônico e um testemunho físico da era de ouro da educação amazonense; formação de gerações: foi responsável pela formação de milhares de professores, que por sua vez educaram centenas de milhares de amazonenses; referência pedagógica: manteve-se, ao longo de sua história, como um centro de experimentação e qualidade de ensino e memória viva: sua história se confunde com a própria história da educação no Amazonas, servindo como objeto de estudo e fonte de inspiração.
A história do Instituto de Educação do Amazonas (IEA) é a história da luta pela qualificação do ensino e pela valorização do professor no Amazonas. Desde sua criação no esplendor da belle époque manauara até seus desafios e adaptações no mundo contemporâneo, o IEA marcou gerações e deixa uma marca na história da educação no Amazonas. Ele não apenas testemunhou as transformações do estado, mas foi um ativo agente de mudança, consolidando-se como uma pedra angular do sistema educacional amazonense e um patrimônio cultural de todo o povo do Amazonas.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
	Considerando os aspectos construídos na pesquisa edificada nesse estudo, almeja-se que ele possa propiciar uma discussão acerca da História da Educação do Amazonas, na medida que são objetos, cuja historicidade e perspectiva educacional são importantes de serem visibilizados, contribuindo para que se faça surgir novos estudos históricos e historiográficos, a partir de pensamentos e linguagens outras, ou seja, de pensamentos possíveis e relevantes.
Pois nos ensinam Nunes e Carvalho (2005), que os ‘velhos’ objetos de estudo e pesquisa tornam-se agora ‘novos’, uma vez que passam a ser compreendidos e analisados sob uma perspectiva que realçam suas materialidades, suas historicidades, suas contingências... por meio dos quais os bens culturais e as realidades educacionais são produzidas, ou seja, postas a circular e apropriadamente ‘criar história’.
Nesse sentido, estudar a História da Educação significa investigar e examinar as potencialidades da mulher e do homem a partir do que se é enquanto mulher e homem, enquanto seres sociais. Significa entender a História da Educação como uma construção que tem em si mesmo à condição de estimular o exercício do pensamento, de opinar e de tomar decisão sobre as diversas demandas do tempo presente. 
Por fim, a História da Educação enquanto uma das ciências da educação, pode possibilitar uma atitude crítica e reflexiva em condições de contribuir com a formação cultural e com o desvelamento da identidade social, e ao mesmo tempo, ampliar as possibilidades e, consequentemente, as escolhas. Portanto, a História da Educação como uma das ciências da educação, sinaliza que a educação é uma construção social, e esse fato renova o sentido da ação cotidiana e da prática de cada educador.
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